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RESUMO 

Dentre as famílias de camarões existentes no estuário, Penaeidae têm grande importância para a pesca artesanal 
(dentro do estuário) e industrial (área marinha). O ciclo de vida desta família baseia-se na entrada e saída do estuário, 
começando em águas profundas (reprodução e desova) até sua migração em direção à costa, passando por diversas 
fases. No estuário na fase de pós-larvas, se localizam perto das margens, na jovem, em áreas mais profundas. Neste 
trabalho foi avaliada a distribuição dos camarões Penaeidae em diferentes fases no estuário de Santos a partir de 
coletas mensais em dezessete pontos, durante um ano, utilizando gerival e beam-trawl. Foram identificadas quatro 
espécies em fase jovem e pré-adulta, Litopenaeus schmitti, Farfantepenaeus paulensis, Xiphopenaeus kroyeri e 
Rimapenaeus constrictus, sendo L. schmitti a mais abundante (8.766 indivíduos, 99,75% do total) confirmando 
estudos anteriores. Também foram coletados 5.313 indivíduos em fase pós-larva e os resultados demonstraram que 
nesta fase, os camarões se encontram nas enseadas rasas de fundo lodoso, até 0,5 m, principalmente em locais 
abrigados como largos e baixios, e os jovens e pré-adultos em áreas profundas como poços e o canal navegação do 
porto, com concentrações em profundidades de 6 a 12 m. Quanto a sazonalidade L. schmitti as coletas demonstram 
entrada contínua no estuário em fase pós-larva integrando o estoque jovem/pré-adulta principalmente no mês de 
dezembro. Além disso, o padrão de distribuição segue o verificado em trabalhos anteriores com maior abundância de 
jovens/pré-adultos nos meses mais quentes do ano. 
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1. Introdução 

Os camarões da Família Penaeidae têm grande 
importância tanto para a pesca artesanal (dentro do 
estuário) e industrial (área marinha), quanto para a 
cadeia trófica em relação com outras espécies, como 
peixes e outros crustáceos. O gerival e a tarrafa estão 
entre as artes de pesca mais utilizadas para captura 
no ambiente estuarino (GARCIA e LE RESTE, 1987; 
PÉREZ-FARFANTE, 1969; SANTOS et al., 2008). 

De acordo com Dura (1985), o ciclo de vida dos 
camarões peneideos baseia-se na entrada e saída do 
estuário, começando em águas profundas, onde fazem 
a desova, e após isso, a migração em direção à costa, 
passando por diversas fases até pós-larva, já em á-
guas salobras, dentro do estuário, onde crescem até 

atingirem a fase juvenil/pré-adulta, retornando para 
mar aberto. 

O camarão-branco (Litopenaeus schmitti) é ex-
plotado tanto na fase estuarina (jovem), com gerival e 
tarrafa, como na fase marinha (SANTOS et al., 2004; 
SANTOS; et al., 2006; SANTOS e SEVERINO-
RODRIGUES, 2008; PEREZ-FARFANTE, 1970). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a distribuição das espécies de camarões da família 
Penaeidae considerando aspectos sobre ocorrência e 
sazonalidade com ênfase para o camarão-branco (Li-
topenaeus schmitti). 

 
 

2. Material e Métodos 
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Para realização desse trabalho foram definidos 
12 pontos para utilização do gerival (CHAVES e RO-
BERT, 2003), destinado a captura de jovens e pré-
adultos, e 5 pontos utilizando “beam-trawl” (SOUZA et 
al., 2009), direcionado a captura de pós-larvas (Figura 
1). As coletas ocorrem de maio/2009 a abril/2010 
compreendendo 12 meses. 

Em laboratório as amostras passaram por iden-
tificação taxonômica tendo como base bibliografias 
específicas (COSTA, et al., 2003; PÉREZ-FARFANTE, 
1969; PÉREZ-FARFANTE e KENSLEY, 1977; GARCIA-
PINTO, 1971). 

Utilizando a frequência absoluta foi verificada a 
proporção dos grupos identificados, bem como sua 
distribuição, avaliando variações sazonais e espaciais 
com base na abundância. 

 
 

3. Resultados e Discussão 

Foram coletados 8.788 indivíduos jovens/pré-
adultos, 99,74% Litopenaeus schmitti, 0,17% Farfan-
tepenaeus paulensis, 0,07% Xiphopenaeus kroyeri e 
0,01% Rimapenaeus constrictus, e 5.313 pós-larvas 
pertencentes à família Penaeidae (Tabela 1). Estas 
espécies também foram capturadas por Costa et al. 
(2003) e Reigada et al. (2006) utilizando arrasto de 
portas na porção estuarina pertencente a São Vicente. 
Isso sugere que a composição específica da família não 
tenha sido alterada ao longo do tempo. 

Foi verificado que as pós-larvas se encontram 
em locais de até 1 metro de profundidade, principal-
mente nos pontos 12, 14 e 16, enquanto que os jo-
vens se distribuem em profundidades maiores, em 
poços ou canais (Figura 2 e Figura 3). 

Quanto a abundância sazonal das espécies, pa-
rece ocorrer uma grande variação ao longo dos meses, 
principalmente para L. schmitiii e pós-larvas, as de-
mais aparecem ocasionalmente diferenciando de Cha-
gas-Soares et al. (1995) que relatou no estuário de 
Cananéia, maior abundância de X. kroyeri. 

A maior abundância de L. schmitti ocorreu nos 
meses de maio/09, janeiro, fevereiro, março e abril/10 
(Figura 4), semelhante ao encontrado por Santos et al. 
(2008) que identificou as maiores capturas no verão. 

Quanto às pós-larvas a abundância é crescente 
até dezembro demonstrando relação com o estoque 
jovem/pré-adulto de L. schmitti, concluindo que gran-
de parte possa ser pertencente a esta espécie. 

A entrada de pós-larvas se apresenta contínua 
ao longo do ano principalmente entre outubro e de-
zembro, resultado semelhante observado por Emereci-
ano (1981). Isso sugere que a entrada esteja relacio-
nada ao ciclo de vida como verificado por Sarmento et 
al. (2001). 

 
 

4. Conclusão 

O camarão-branco (Litopenaeus schmitti) é a 
principal espécie de Penaeidae no estuário de Santos. 
Em sua fase estuarina a distribuição se dá em função 
da profundidade, pós-larvas em ambientes rasos e 
jovens/pré-adultos em ambientes mais fundos. Outu-
bro, novembro e dezembro são os meses de maior 
abundância de pós-larvas e janeiro, fevereiro e março 
de jovens/pré-adultos.  
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Figura 1. Mapa de localização dos pontos de coleta dos camarões Penaeidae no estuário de Santos. 
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Figura 2. Distribuição espacial da abundância de cama-
rão-branco e Penaeidae pós-larva. 

Figura 3. Variação da profundidade entre os pontos de 
coleta no estuário de Santos. 
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Figura 4. Distribuição temporal da abundância de camarão-branco e Penaeidae pós-larva. 
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Tabela 1. Número de indivíduos por espécie/grupo capturados por ponto de coleta. 

Ponto Farfantepenaeus 
paulensis 

Litopenaeus 
schmitti 

Rimapenaeus 
constrictus 

Xiphopenaeus 
kroyeri 

Penaeidae-PL Total 

1 -- -- -- -- 778 778 
2 2 2245 -- -- -- 2247 
3 -- -- -- -- 501 501 
4 -- 602 -- -- -- 602 
5 3 1197 -- -- -- 1200 
6 1 6 1 -- -- 8 
7 -- 927 -- -- -- 927 
8 3 501 -- -- -- 504 
9 2 632 -- -- -- 634 
10 2 470 -- -- -- 472 
11 1 971 -- -- -- 972 
12 -- 1 -- -- 1903 1904 
13 -- 1082 -- 6 -- 1088 
14 -- 116 -- -- 916 1032 
15 1 5 -- -- -- 6 
16 -- 2 -- -- 1215 1217 
17 -- 9 -- -- -- 9 
Total 15 8766 1 6 5313 14101 

 
 
 
 


